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Introdução: O Teste Toulouse-Pierón foi um dos primeiros instrumentos de 
avaliação objetiva da atenção concentrada, dando origem a muitos outros, em 
vários países, incluindo o Brasil. Porém, atualmente este teste não está 
aprovado pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP), de acordo com a 
Resolução N º 002/2003 do CFP, carecendo de estudos psicométricos. 
Objetivo: A presente pesquisa teve como objetivo realizar uma atualização dos 
estudos de validade, de modo a obter requisitos mínimos necessários para sua 
aprovação pelo CFP. Método: A validade convergente (simultânea) foi 
investigada em relação aos testes AC e D2 e o Teste das Matrizes 
Progressivas de Raven – Escala Avançada, que foi usado para verificar a 
relação entre a atenção e a inteligência. Foram empregadas três amostras 
diferentes para a comparação com cada um dos testes. Todos os participantes 
eram estudantes universitários. Para o AC a amostra foi composta por 61 
sujeitos de uma universidade particular. Para o D2 foram 43 estudantes e para 
o Raven 94 estudantes, estes dois grupos eram provenientes de universidade 
pública. Para a determinação da validade em relação ao Teste AC, 
primeiramente foi aplicado o Teste Toulouse-Pierón e, após um intervalo 
aproximado de três horas, houve a aplicação do AC. Para a validade em 
relação ao Teste D2, inicialmente foi aplicado o Toulouse-Pierón e, após um 
intervalo 30 dias, ocorreu a aplicação do D2. Em relação ao Teste das Matrizes 
Progressivas de Raven – Escala Avançada, inicialmente houve a aplicação das 
duas séries deste teste. A Série I com limite de tempo de 5 minutos e a Série II 
em 40 minutos. Contudo, para a pesquisa foram usados apenas os pontos da 
Série II. Após um intervalo de um mês, foi aplicado o Toulouse-Piéron. Todas 
as aplicações foram feitas de acordo com as instruções padronizadas e 
orientações dos respectivos manuais dos testes. Resultados e discussão: 
Foram encontrados coeficientes estatisticamente significantes entre os pontos 
de rapidez e acertos do Toulose e do AC, mas não em relação aos erros e 
omissões. Os resultados bruto e líquido do D2 tiveram correlações significantes 
com a rapidez e acertos do Toulouse, mas não entre os erros dos dois testes. 
A correlação entre o escore de Qualidade (erros) e os resultados do Raven não 
foi significante e a correlação do resultado de Rapidez com o Raven foi 
significante, mas baixa, uma vez que a atenção contribui para o 
desenvolvimento da inteligência, porém elas constituem duas capacidades 
independentes. Considerações finais: Assim foi confirmada a validade 
simultânea do Toulose com outros dois testes de atenção concentrada. Os 
resultados confirmam as qualidades psicométricas do Teste Toulouse-Pierón e 



apontam a necessidade de maior aprofundamento nas pesquisas com este 
instrumento, de modo a obter sua aprovação junto ao CFP. 
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